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Mensagem de saudação

Há muitas leis e regras que temos de cumprir. Mas, para lá da lei e das 
regras, temos a liberdade de, sabendo que somos amados, seguir pela 
nossa consciência. A fidelidade a Deus e à sua Palavra é certeza de uma 
vida marcada pela liberdade de sermos filhos de Deus. 

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: 2 Macabeus 7, 1-14
“Temos esperança em Deus de que Ele nos ressuscitará”.

Salmo 16 (17) Senhor, ficarei saciado quando surgir 
a vossa glória!
“Que eu mereça contemplar a tua face, Senhor”.

2ª Leitura: 2 Tessalonicenses 2, 16 – 3, 5
“O Senhor dirija os vossos corações para que ameis a Deus e aguardeis 
a Cristo com perseverança”.

Evangelho: Lucas 20, 27-38
“Levanta-te e segue o teu caminho. A tua fé te salvou!”.
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Ornamentação da Igreja
 

Nos próximos dias 12 e 19 de Novembro a ornamentação da Igreja está a 
cargo do lugar das Relvas.

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 8, haverá missa na capela das Relvas às 19h00.

Assembleia da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento 

No próximo sábado, dia 12, a seguir à missa das 19h00, haverá assembleia 
da Irmandade do Santíssimo Sacramento para eleições..

Festa de Santa Catarina e peditório 

Faremos a habitual festa da nossa Padroeira com a celebração da Missa 
em honra de Santa Catarina no próximo dia 25, sexta feira, seguido 
do jantar de papas e sardinhas. No domingo dia 27, a seguir à missa das 
11h30, haverá procissão. Segue-se o almoço de festa.

O Jantar do dia 25 e o almoço do dia 27 serão no Centro Pastoral. Para am-
bos os eventos é necessário inscrições.

A partir do próximo fim de semana serão distribuídos os envelopes 
para o peditório de Santa Catarina. Este ano o peditório será de novo para 
o Centro Pastoral.



Refletindo com o Papa

“A página evangélica de hoje oferece-nos um ensinamento maravilhoso 
de Jesus sobre a ressurreição dos mortos. Alguns saduceus – que não acre-
ditavam na ressurreição e, por isso, provocavam Jesus com uma pergunta 
insidiosa – perguntaram a Jesus de quem será esposa, após a ressurrei-
ção, a mulher que teve sete maridos sucessivos, todos irmãos entre si, que 
morreram um após outro? Jesus não cai na armadilha e responde que os 
ressuscitados no além «não se casam, sejam homens ou mulheres, porque 
já não podem morrer: são semelhantes aos anjos e, sendo filhos da ressur-
reição, são filhos de Deus». É assim que Jesus responde.

Com esta resposta, Jesus convida em primeiro lugar os seus interlocuto-
res – e também nós – a pensar que esta dimensão terrena em que vivemos 
agora não é a única, mas existe outra, já não sujeita à morte, na qual se ma-
nifesta plenamente que somos filho s de Deus. É motivo de grande conforto e 
esperança escutar esta palavra de Jesus, simples e clara, sobre a vida para 
além da morte; precisamos dela especialmente no nosso tempo, tão rico em 
conhecimento do universo, mas tão pobre em sabedoria sobre a vida eterna.

Esta certeza clara de Jesus sobre a Ressurreição baseia-se inteiramente 
na fidelidade de Deus, que é o Deus da vida. De facto, a pergunta dos sadu-
ceus esconde uma questão mais profunda: não só de quem será esposa a 
viúva de sete maridos, mas de quem será a sua vida. É uma dúvida que diz 
respeito ao homem de todos os tempos e também a nós: depois desta pere-
grinação terrena, o que será da nossa vida? Pertencerá ao nada, à morte?

Jesus responde que a vida pertence a Deus que nos ama e se preocupa 
muito connosco, a ponte de ligar o seu nome com o nosso: Ele é o «Deus 
de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob. Ora Deus não é o Deus de 
mortos mas de vivos; pois, para Ele, todos estão vivos!». A vida subsiste onde 
há vínculo, comunhão, fraternidade; é uma vida mais forte do que a morte 
quando se constrói sobre verdadeiras relações e vínculos de fidelidade. Pelo 
contrário, não há vida quando se tem pretensão de pertencer apenas a si 
mesmo e de viver como ilhas: nestas atitudes prevalece a morte. É egoísmo. 
Se eu viver para mim, estou a semear a morte no meu coração.

Que a Virgem Maria nos ajude a viver cada dia na parte final do Credo: 
«Creio… na ressurreição da carne e na vida eterna!». Esperar o além.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. O que é que é mais importante na vida familiar? 
3. O Papa pede para não nos perdermos nas coisas da vida terrena mas para 
meditarmos na vida eterna. Que significa para ti a vida eterna?

Proposta da semana: 

Semana da “família”. Reforçar os nossos laços familiares através de ati-
tudes concretas de mais diálogo / escuta, gestos de carinho...

Palavra para o Caminho da  Vida…

Levar a Palavra de Deus como luz para mais uma semana de trabalho, 
de estudo… Ao longo dos dias da semana que se segue, procurar rezar e 
meditar algumas frases da Palavra de Deus: “Temos a esperança em Deus 
de que Ele nos ressuscitará”…; “Escutai, Senhor, a minha oração, feita com 
sinceridade”…; “O Senhor dirija os vossos corações, para que amem a Deus 
e aguardem a Cristo com perseverança”…; “Deus não é um Deus de mortos, 
mas de vivos, porque para Ele todos estão vivos”… Procurar transformar 
as palavras de Deus em atitudes e em gestos de verdadeiro encontro com 
Deus e com os próximos que formos encontrando nos caminhos percorridos 
da vida…

Feitos para a vida… Anunciar que o nosso Deus não é o Deus dos mor-
tos, mas dos vivos (Evangelho) não está reservado para os momentos dos 
funerais! Esta bela afirmação da nossa fé merece estar mais presente no 
nosso testemunho… Perguntemo-nos se já tivemos ocasião de o dizer… E 
se não, porquê?

(Retirado do site Dehonianos)


